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Atena Editora 
2019

Benedito Rodrigues da Silva Neto
(Organizador)



 

 

 

2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Executiva: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins 
comerciais. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
 



 

 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Prof. Msc. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof.ª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof.ª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
S255 Saúde pública e saúde coletiva [recurso eletrônico] : dialogando 

sobre interfaces temáticas 5 / Organizador Benedito Rodrigues 
da Silva Neto. – Ponta Grossa (PR): Atena Editora, 2019. – 
(Saúde Pública e Saúde Coletiva. Dialogando Sobre Interfaces 
Temáticas; v. 5) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-599-0 
DOI 10.22533/at.ed.990190209 

 
 1. Política de saúde. 2. Saúde coletiva. 3. Saúde pública. I. Silva 

Neto, Benedito Rodrigues da. II. Série. 
CDD 362.1 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

No último volume reunimos trabalhos com reflexo na residência multiprofissional 
em saúde, bem-estar, envelhecimento, humanização, SUS, desenvolvimento de 
produtos, psicologia da saúde; ação política, cultura corporal, educação física, 
esgotamento profissional, licença médica. saúde do trabalhador, prazer, sofrimento 
dentre outros diversos que acrescentarão ao leitor conhecimento aplicado às 
interfaces temáticas da saúde.

Vários fatores são necessários para se entender o indivíduo na sua integralidade, 
assim correlação de cada capítulo permitirá ao leitor ampliar seus conhecimentos e 
observar diferentes metodologias de pesquisa e revisões relevantes para atualização 
dos seus conhecimentos.

Deste modo finalizamos a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva com a certeza 
de que o objetivo principal direcionado ao nosso leitor foi alcançado. Sabemos o 
quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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IMPACTOS DO TRABALHO LABORAL NA SAÚDE 
MENTAL DE AGENTES PENITENCIÁRIOS DE 

ACARAÚ, CEARÁ: UM ESTUDO DE CASO

CAPÍTULO 17

Antonio Rômulo Gabriel Simplicio
Acadêmico de Psicologia. Universidade Federal 

do Ceará - UFC, Campus Sobral. E-mail: 
romimsimplicio@outlook.com

Maria Suely Alves Costa
Professora Doutora do Curso de Psicologia. 

Universidade Federal do Ceará - UFC, Campus 
Sobral. E-mail: suelyacosta@gmail.com

RESUMO: O agente penitenciário é o 
profissional encarregado de atuar diretamente 
no processo de execução penal, lidando 
continuamente com a população carcerária 
no cotidiano de seu trabalho. O objetivo desse 
estudo foi conhecer as atividades de dois 
agentes penitenciários de Acaraú - Ceará, 
e analisar quais impactos esse oficio pode 
causar na saúde mental destes. O método 
de estudo de caso foi utilizado a fim de 
melhor compreender as experiências desses 
profissionais nesse ambiente. Foi verificado 
que, ao estarem confinados no interior dos 
muros da prisão, os agentes penitenciários 
sentem-se pressionados por alguns fatores, 
como as intimidações e as ameaças vindas dos 
prisioneiros. Um dos entrevistados teve uma 
complicação de saúde devido a aterrorização 
que sofria por parte dos detentos, o que o levou 
a se desligar do emprego. O outro agente, 
expressou que os impactos sobre sua vida 

social e psicológica foram diversos, notando-se 
mais ansioso e receoso em ambientes sociais. 
O estudo concluiu que as condições de trabalho 
as quais os profissionais estudados estão 
submetidos impactam negativamente sobre 
a saúde destes, portanto se faz indispensável 
uma melhor assistência por parte da política 
de saúde pública que dê suporte direto a estes 
servidores.
PALAVRAS-CHAVE: Agente penitenciário, 
saúde mental, saúde pública.

IMPACTS OF LABOR WORK IN MENTAL 

HEALTH OF PRISON GUARDS OF ACARAÚ, 

CEARÁ: A STUDY OF CASE

ABSTRACT: The prison guard is the professional 
in charge of working directly in the process of 
criminal execution, dealing continuously with the 
prison population in the daily of their work. The 
objective of this study was to know the activities 
of two prison guards of Acaraú - Ceará, and 
to analyze what impacts this occupation may 
have on their mental health. The study of case 
method was used in order to better understand 
the experiences of these professionals in this 
workplace. It has been found that professionals 
are constrained by some factors, such as 
intimidation and threats from prisoners. One of 
the interviewees had a health complication due 

mailto:romimsimplicio@outlook.com
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to the terrorization suffered by the detainees, which led him to leave his job. The other 
guard expressed that the impacts on his social and psychological life were diverse, 
noting himself more anxious and fearful in social ambience. The study concluded that 
the working conditions that the professionals studied are negatively impacting their 
health, therefore, it is essential to provide better assistance from the politics of public 
health that directly supports these employees.
KEYWORDS: Prison guard, mental health, public health. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Há muito se fala da centralidade do trabalho na vida das pessoas, onde este 
aparece, segundo Bernal (2010), atrelado a uma série de encargos que podem 
emancipar ou por vezes escravizar os indivíduos. Nesse sentido, o autor lista 
algumas funções do trabalho que dizem respeito a aspectos sociais e subjetivos e 
que compõem um formato de vida bem estruturado no cenário capitalista, lugar onde 
acontece a produção ideológica da necessidade de ter uma ocupação. Funções 
como prestígio social, estruturação do tempo, função econômica e de integração 
social são algumas das citadas pelo autor.

Porém, ele ainda retrata que para que esses pontos se façam presentes, o 
trabalho deve se estabelecer em condições mínimas de qualidade, o que se torna 
problemático nos dias atuais, já que um grande número de postos de trabalho são 
monótonos, enfadonhos e apresentam um pequeno quantitativo de qualidade de 
vida em suas atividades laborais (Bernal, 2010). Nesse interim, os profissionais de 
segurança pública aparecem entre aqueles que mais estão expostos a níveis altos 
de estresse e em consequência disso, acabam tendo seu bem estar e sua saúde 
abalados por suas práticas de trabalho.

Dentre os profissionais de segurança pública, o agente penitenciário é 
aquele encarregado de atuar diretamente no processo de execução penal, lidando 
continuamente com a população carcerária no cotidiano do seu trabalho, sendo 
responsável por fiscalizar o comportamento dos internos, discipliná-los conforme 
as regras em vigor, providenciar assistência aos detentos, evitar conflitos e fugas, 
dentre outros fazeres. No Ceará, a profissão é regulamentada pela Lei nº 14.582, de 
21 de Dezembro de 2009, que redenomina a carreira e dá outras providências.

Buscando registros históricos sobre como se deu o surgimento dessa profissão, 
Lopes (2002) destaca que não há documentos que tragam de modo claro sobre 
tal momento. Porém, em sua investigação a autora relata que eram poucos os 
indivíduos interessados a exercer tais funções, sendo assim, pessoas de classes 
menos abastadas eram convocadas e obrigadas a assumirem tal papel, chegando 
até mesmo a serem indiciadas caso se recusassem a fazê-lo.

Atualmente, o ingresso desses agentes se dá por meio de concurso público, 
onde no Ceará, possui como requisito mínimo a conclusão do ensino médio ou 



Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 5 Capítulo 17 187

curso profissionalizante de ensino médio, em instituição reconhecida pelo Ministério 
da Educação. Em 2018, haviam no estado 3.136 agentes penitenciários ligados à 
Secretaria da Justiça e Cidadania (SEJUS). 

Em âmbito nacional e estadual, o sistema prisional brasileiro lida com muitas 
crises; entre as principais podem-se citar a superlotação das cadeias e presídios e 
o alto índice de reincidência. Segundo levantamento feito em 2017 pelo Conselho 
Nacional do Ministério Público, em âmbito nacional a taxa de ocupação das cadeias 
e presídios está em 167,23%, o que em números gerais corresponde a um excedente 
de 285.528 detentos para além da capacidade de ocupação. No tocante a reincidência 
genérica, dados de 2008 gerados pelo DEPEN (Departamento Penitenciário Nacional) 
apontam que esse índice pode chegar a 33,01% em algumas regiões.

 Nesse sentido, uma grande parte dos levantamentos e das publicações 
sobre o sistema prisional dizem respeito as repercussões dessa situação para os 
detentos, no entanto, essa condição de infraestrutura e de violência afeta também 
os profissionais que atuam nesses ambientes, que se demonstram especialmente 
sobrecarregados e estressados (Albuquerque e Araújo, 2018).

Em estudo realizado pelo Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo 
(USP) que procurou analisar a baixa expectativa de vida de agentes penitenciários 
no estado, trouxe relatos sobre as condições precárias de trabalho dessa classe e 
sobre as constantes pressões, que acabaram por gerar abalos psicológicos nesses 
profissionais (Instituto Brasileiro de Ciências Criminais, 2010).

Albuquerque e Araújo (2018) investigaram em seu estudo a relação entre a 
precarização do trabalho e a prevalência de Transtornos Mentais Comuns (TMCs) em 
agentes penitenciários de São Cristóvão (SE), onde constataram que os altos níveis 
de estresse do ambiente de trabalho desses profissionais impactam negativamente 
na sua saúde e nas suas relações familiares.

Pesquisando sobre o trabalho de agentes de segurança penitenciária, 
Lopes (2002) destaca que ao desenrolar do tempo, são geradas consideráveis 
transformações comportamentais nesses profissionais, como a entrada ou aumento 
no uso de álcool, a utilização de fármacos psicoativos e alguns adquirem uma postura 
delinquente, assemelhando-se a práticas realizadas por detentos quando estavam 
fora do aprisionamento.

	 Jaskowiak e Fontana (2015) buscaram investigar sobre as formas de 
repercussão do ambiente prisional na saúde de trabalhadores do cárcere, onde 
constataram a presença de riscos biológicos, devido ao seu contato com doenças 
transmissíveis, e de riscos psicossociais devido à violência e tensão presentes nesse 
meio. O ambiente insalubre, a infraestrutura precária, e a carência de materiais e 
equipamentos de qualidade, foram alguns outros pontos citados pelas autoras que 
acabam afetando as práticas de trabalho desses profissionais.

	 Como já citado, o trabalho tem nos dias atuais uma certa centralidade na 
vida das pessoas, aparecendo enquanto um fator decisivo e relevante para a 
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manutenção de uma boa condição de bem estar e saúde humana. Nesse sentido, é 
imprescindível que sejam identificadas as circunstâncias e os potenciais danos que 
a prática laboral pode causar, para a partir daí serem discutidas as problemáticas 
encontradas e serem buscadas coletivamente soluções viáveis que promovam uma 
melhor qualidade de vida no trabalho.

	 Levando em conta o que foi exposto, este estudo teve como intuito conhecer 
a atividade do agente penitenciário, e a partir disso analisar os impactos que as 
práticas desse oficio podem causar na saúde mental desses profissionais.

2 | 	METODOLOGIA

O estudo se apoiou na epistemologia qualitativa, enfatizando o caráter descritivo 
da pesquisa, sendo desenvolvido a partir de informações coletadas com dois agentes 
penitenciários, ambos que desempenham suas funções na Cadeia Pública de Acaraú, 
situada na região litoral oeste do estado do Ceará, onde vivem 74 apenados em 
regime fechado. Se faz importante ressaltar que um desses funcionários continua 
ativo na função e o outro se encontra afastado por motivos de saúde. Ambos foram 
escolhidos pra serem entrevistados por questões de acessibilidade.

A escolha pelo método de estudo de caso se deu pelo propósito de lidar com 
uma experiência específica em um novo contraste territorial, em que os limites e/ou 
a ligação entre o fenômeno e o contexto não estão manifestamente bem definidos 
(Yin, 2015).

Foram realizadas entrevistas individuais semiestruturadas para a coleta de 
dados, onde foi elaborado um roteiro com perguntas abertas que versavam sobre 
suas práticas de trabalho, as dificuldades enfrentadas, os riscos ocupacionais e 
os impactos psicológicos. Os participantes permitiram que as entrevistas fossem 
gravadas através de aparelho celular, onde suas respostas posteriormente foram 
transcritas e constituíram o material empírico da pesquisa. 

Os dados passaram por análise de conteúdo, onde foi realizada a leitura 
do material, e em seguida a organização e a classificação dos relatos. Após isso 
foram concebidas as seguintes categorias: Relação agente penitenciário-detento; 
impressões sobre a profissão; a missão de ressocialização e a reincidência; e os 
impactos na vida social e psicológica. 

3 | 	CARACTERIZAÇÃO DOS SUJEITOS

Os dois entrevistados são do sexo masculino, onde o Agente Penitenciário 
1(AP1) possui 44 anos e no momento desempenha a função de diretor da unidade. 
O mesmo possui 22 anos de trabalho na área de segurança pública. O agente 
penitenciário 2 (AP2) possui 49 anos e passou 6 anos nesta atuação. Ambos 
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trabalham numa escala 4 por 12 (quatro dias de trabalho e doze de folga) na Cadeia 
Pública de Acaraú-Ceará, que tem capacidade para 54 internos, mas que possuía 74 
durante a realização da entrevista. A equipe era formada por agentes penitenciários, 
auxiliar de serviços gerais, recepcionista e auxiliar administrativo.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As categorias, que foram escolhidas mediante leitura, organização e 
classificação dos relatos, vão ser apresentadas em tópicos, onde serão trazidos 
trechos da fala dos entrevistados que dizem respeito as temáticas abordadas e em 
sequência, serão apresentados conexões achadas entre os relatos e a literatura, 
com base no objetivo proposto.

4.1	Relação agente penitenciário – detento

Notamos que a forma com que o profissional lida com os detentos acaba tendo 
reflexos para uma melhor ou pior prática cotidiana de trabalho. No que diz respeito 
aos entrevistados, percebemos que o AP1 lida de uma forma mais distanciada com 
os aprisionados, relatando pouco conversar com eles, ressaltando que a base para 
uma boa convivência entre os dois é o sentimento recíproco de respeito. 

A gente é igual cão e gato. Só que o gato que respeita o cão e o cão que 
respeita o gato (AP1)

O profissional também ressaltou que em caráter normativo, as práticas dele 
com relação aos detentos se aproximam de uma parentalidade, onde a consideração 
mútua se estabelece.

É cão e gato, mas na LEP nós somos os pais deles né?! Quando a gente chega 
lá é ‘senhor’ pra cá, ‘seu agente’ pra lá... (AP1)

Já com relação ao entrevistado dois, notamos uma maior aproximação deste 
com os detentos, onde o sentir de uma expressão mais carinhosa se faz presente. 

Aqui no interior é diferente da capital. Aqui eles tem maior carinho com a gente, 
sabe? Mexeu com a gente do lado de fora, tá mexendo com eles. (AP2)

	
O entrevistado revela que tinha que manter uma postura rígida, mas procurava 

em meio a isso ter uma boa comunicação com os detentos. Esse e outros aspectos 
foram importantes para uma melhor aproximação entre ambos, que aconteceu de 
uma forma tão formidável, que a partir disso o agente pôde intervir em algumas 
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situações que geravam conflito, onde ele conta que antes os detentos recebiam 
a comida e jogavam no chão ou faziam o descarte de maneira inapropriada, por 
exigirem um cardápio mais variado. 

Foi a partir da conscientização sobre o desperdício de comida que o profissional 
conseguiu articular uma melhor maneira destes se expressarem sobre suas intenções 
em um cardápio mais diversificado. 

	 Embora isso, o Ap2 disse que os frequentes pedidos e exigências dos detentos 
acabaram o desgastando, e o deixando cansado.

Eles estressavam muito a gente. Eles querem que a gente faça tudo que eles 
pedem. (AP2) 

Alguns desses pedidos diziam respeito principalmente a querer privilégios 
pessoais, o que sempre foi negado pelo agente. Percebe-se aí uma situação que 
afeta negativamente o cotidiano laboral desse profissional, que procurava lidar da 
melhor forma possível com essa insistência dos aprisionados, mas que não passava 
ileso a essas investidas.

O AP2 relatou ainda, que o conflito entre gangues também existe lá dentro e 
isso torna a relação mais violenta entre os presos, e acaba por atingir os profissionais 
também.

Há uns dez anos atrás era bom, hoje apareceu essas gangue dentro dos 
presídio, aí é muito atrito dentro. (AP2)

Podemos perceber a partir desses relatos, que o vínculo entre o profissional 
e o apenado é um aspecto importante para um ambiente de trabalho menos hostil. 
Com relação a esse ponto, em seu estudo Boudoukha et al. (2013 apud Scartazzini 
e Borges, 2018) constatou que o alto índice de sintomas de burnout e estresse pós 
traumático em agentes penitenciários estava correlacionado às interações violentas 
com os presos. 

A briga entre presos e o convívio diário com a tensão foram relatados por 
Jaskowiak e Fontana (2015) como um agravante dos riscos psicossociais que 
agentes penitenciários encontram no seu ambiente de trabalho. Podemos então 
notar que esse ambiente de atrito entre os próprios presos e a não boa convivência 
destes com o agente penitenciário pode ser um fator estressor e estar ligado a riscos 
de saúde para o profissional.

4.2	Impressões sobre a profissão

Durante as entrevistas, os profissionais demonstraram os sabores dessabores 
da profissão. O AP1 iniciou relatando que a legislação que rege a cadeia é muito 
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diferente da realidade a qual eles se encontram. 

A lei é linda, diz pra separar o preso por artigo, por idade, mas aí você pega um 
‘duzentão’, junta com o latrocínio... (AP1)

Nessa situação apontada pelo profissional, esse não cumprimento da separação 
por artigo gera um conflito entre os próprios presos, onde no caso exemplificado, o 
preso que cumpre pena por estupro (Art. 213) acaba sendo violentado e agredido 
pelos demais. Dessa maneira, os profissionais tentam improvisar algumas soluções 
para que isso não ocorra, já que devido a superlotação, essa separação por artigo 
de fato não consiga ser efetivada.

	 Perguntado sobre o dever atribuído a sua profissão, o entrevistado relata que 
a missão do agente penitenciário é normativamente bem mais ampla e teria um 
papel social maior, porém isso tudo se reduz a um compromisso:

O papel do agente penitenciário é manter o preso, preso. Não deixou fugir, pro 
estado tá bom. (AP1) 

	
Nesse sentido, o entrevistado mostra um descontentamento pela profissão, 

onde expôs também sobre a visão social negativa que se tem dela:

Até com a gente que somos agentes penitenciários, que trabalhamos com os 
presos, somos mal vistos na sociedade... (AP1) 

	
Porém, mesmo em meio a essas adversidades, o AP1 relata se sentir bem com 

a profissão: “Por incrível que pareça, eu gosto! A escala é boa e o salário é bom... 
(AP1)”. Diferentemente disso, o AP2 diz que não recomenda a profissão pra outras 
pessoas, pois sua experiência não foi tão positiva, onde associa isso entre outros 
pontos, à pressão do ambiente.

Teve gente que já veio me perguntar do emprego em presídio, eu não informo 
ser uma coisa boa não, mas muita gente vai pelo dinheiro. (AP2)

O serviço maltrata muito a gente, porque quando a gente entra... Você entra 
num meio de 75, 80 homens... Na hora que você entra, você já sente aquele impacto. 
(AP2)

Notamos aqui um contraste entre os entrevistados, no qual o Ap1 embora 
aponte desvantagens, acaba demonstrando uma melhor relação com o serviço, já o 
AP2 se manifesta amplamente adverso a essa prática de trabalho.

Entre outros aspectos, o estigma sobre o trabalho carcerário, a exposição a 
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situações perigosas e insalubres e a falta de suporte estatal, aparecem em estudos 
como o de Jaskowiak e Fontana (2015) e Albuquerque e Araújo (2018) como fatores 
que podem contribuir para o adoecimento físico e mental de agentes penitenciários.  

4.3	A missão de ressocialização e a reincidência

Estes são aspectos que se fazem importantes de serem mencionados devido 
sua aparição como um dos principais desafios do agente penitenciário. Ambos 
os profissionais mencionaram a dificuldade que se tem no sistema para que a 
ressocialização seja efetivada na prática e os índices de reincidência não sejam 
altos.

É uma das principais dificuldades do agente penitenciário hoje, que a gente tem 
dentro do sistema... É colocado pra gente a missão de ressocialização e não dão as 
ferramentas pra gente fazer isso. (AP1)

Eu conheço preso que saiu e com dois dias voltou. (AP2)

A superlotação carcerária, a violência dentro das prisões e o preconceito com 
os apenados, aparecem como alguns dos elementos que tornam difícil o processo 
de ressocialização acontecer a contento. 

O que se pode observar é que essa falha do sistema acaba por afetar o agente 
penitenciário no que diz respeito a confiança na efetividade do seu trabalho, fazendo 
com que o profissional desacredite na capacidade de transformar suas práticas 
cotidianas. Para Clot (2013) e a clínica da atividade, o conceito de saúde está 
relacionado com as capacidades de se reinventar e criar no contexto de trabalho 
novas possibilidades de enfrentamento das atividades cotidianas, no qual se essa 
possibilidade de criação é diminuída ou inexiste, não se torna fortuito que se perca 
a saúde. A partir dessa concepção, é possível indicar que esses profissionais já 
podem estar com sua saúde comprometida.

4.4	Impactos na vida social e psicológica

	 Neste tópico se faz significativo apresentar os elementos que os entrevistados 
trouxeram quando questionados sobre as repercussões que o trabalho causava na 
sua vida. 

Querendo ou não, no momento que você entra no sistema penitenciário, 
funcionário público, você já se torna um preso (AP1)

Eu não posso pegar minha esposa e meu filho e ir pra qualquer canto! Você tem 
que se resguardar. (AP1)
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Eu tinha medo, eu falava com eles, pegava aquela autoridade, mas eu ia com 
medo. (AP2)

Na hora que eu senti que a coisa tava pegando, eu saí fora... (AP2)

	 Pode se perceber que o AP1 traz a representação de uma consequência 
social que o seu trabalho causou, no qual evita ao máximo se expor a ambientes 
muito populares nos seus momentos de lazer, preferindo locais mais reservados a 
fim de preservar a sua segurança e de seus familiares. 

Outra medida que o profissional destaca ser necessária, é não morar na 
cidade em que desempenha suas funções, pois isso pode facilitar a possibilidade de 
criminosos ligados por facções atentarem contra a sua vida. Durante seus anos de 
atuação, o profissional destaca que trabalhou em várias regiões do estado e embora 
fosse desgastante o deslocamento e os vários cuidados que tinha de tomar, sempre 
procurou ter um certo anonimato. Embora isso, ele enfatiza que já houve situações 
em que trocou tiros no meio da rua, em tentativas de homicídio contra ele. Devido a 
essas eventualidades, o entrevistado diz ter episódios de ansiedade e percebe que 
passou a ter uma postura mais resguardada. 

	 Já para o AP2, as práticas de trabalho resultaram em agravos mais delicados 
em sua saúde, que foram expressos ao relatar sobre o motivo de sua saída dessa 
função. O entrevistado expôs que teve um quadro de depressão e não conseguiu mais 
exercer seu trabalho, apontando que a pressão psicológica causada pelos detentos, 
as situações de violência, a insegurança e o temor, foram os principais aspectos que 
abalaram sua saúde mental. Ele afirmou ainda que algo muito impactante durante o 
tempo que exercia suas funções, foi o assassinato de um agente penitenciário em 
uma cidade próxima a que ele trabalhava, no qual um dos presos executou a tiros o 
profissional, dentro das dependências da cadeia. 

Esse evento gerou muita preocupação no AP2, pois segundo a Tribuna do 
Ceará (2010) a motivação que levou o preso a executar o funcionário, foi a sua 
transferência para um presidio na capital, um procedimento não tão incomum nesse 
meio, ou seja, pode se apreender que o funcionário foi executado pela prática comum 
do seu oficio. 

As sensações de desamparo e de insegurança comprometeram a saúde do 
trabalhador e hoje ele manifesta que a cadeia é algo tão aversivo que ele prefere 
nem mesmo se aproximar desse espaço.

Pode se verificar que, ao estarem confinados no interior dos muros da prisão, 
os agentes penitenciários sentem-se pressionados pelas intimidações e ameaças 
realizadas pelos detentos, além de encontrarem dificuldades para a realização de 
seu trabalho, o que acaba por gerar um estresse muito alto nesses profissionais. 
Nesse sentido, Correia (2006) destaca que “o estresse está intimamente relacionado 
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à depressão, à Síndrome do Pânico, ao burnout, aos transtornos de ansiedade e às 
fobias”. A ansiedade também aparece como outro fator que pode afetar as condições 
emocionais desses indivíduos. 

Albuquerque e Araújo (2018) apontam que a insegurança e a percepção da não 
execução do seu trabalho de forma satisfatória fazem com que esses profissionais 
estejam mais expostos aos Transtornos Mentais Comuns (TMC’s), dentre outros 
agravos.

Em um viés jornalístico investigativo, Moreira e Picolo (2019) identificaram que 
há um número alarmante de profissionais de segurança pública sendo acometidos 
por transtornos mentais e suicídio, e pouco apoio tem se dado a essa população.

5 | 	CONCLUSÃO

O estudo analisou o cotidiano de trabalho de dois agentes penitenciários e as 
consequências dessas práticas para a saúde desses sujeitos. Pôde-se verificar que 
esses profissionais se encontram expostos a muitos riscos laborais, dentre eles, 
os que incidem sobre o bem estar psíquico e social aparecem com uma notória 
expressividade. Nesse sentido, os resultados convergem com pesquisas como 
as de Scartazzini e Borges (2018), Jaskowiak e Fontana (2015) e Albuquerque e 
Araújo (2018), que apresentaram resultados semelhantes no que diz respeito a falta 
de qualidade no trabalho desses funcionários públicos e os efeitos nocivos desse 
aspecto sobre a saúde desses indivíduos.

Algo destacável que foi percebido e acentuado pelos entrevistados dessa 
pesquisa, foi o modo de aprisionamento que o exercício dessa profissão provoca 
em suas vidas, colocando-os em uma delicada prisão sem grades físicas, que os 
cercam até mesmo fora do horário de expediente. 

Um dos entrevistados explica que essa prisão acontece devido a marcante 
repulsa dos criminosos por funcionários de segurança, o que gera um acentuado risco 
de vida até mesmo fora do ambiente de trabalho. Ele ainda pontua que tal sentimento 
de enclausuramento se mantem até depois que eles se desligarem desse ofício 
(na aposentadoria), devido a essa forte aversão por parte dos criminosos. Percebe-
se então um outro elemento de pressão psicológica que pode afetar diretamente a 
saúde mental desses profissionais.

Analisamos que essa condição de trabalho que gera riscos de adoecimento a 
essa classe se constitui como um problema de saúde pública, na medida em que 
esses profissionais se encontram desamparados pela falta de suporte por parte 
dessas políticas. Lopes (2002) destaca que algumas alternativas de assistência a 
essa população já foram criadas pelo sistema penitenciário, porém se mostraram 
insuficientes. Nesse sentido a autora propõe a criação de um serviço próprio, que 
abarque as especificidades dessa população, e que trate não somente da promoção, 
mas também da prevenção à saúde desses profissionais.
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Bezerra, Assis e Constantino (2016) verificam que as produções que tem 
como foco principal o agente penitenciário tem aumentado gradativamente. Porém, 
Scartazzini e Borges (2018) sublinham que ainda é pequeno o número de pesquisas, 
sendo que a maioria dos trabalhos investigam as condições dos apenados, em que 
os profissionais aparecem apenas como coadjuvantes. 

A pesquisa no ambiente prisional pode ser dificultosa devido à complexidade 
do ambiente e do acesso a esses locais. No entanto, se faz importante mencionar 
a necessidade de novos estudos, com populações maiores, que tenham a saúde 
mental do agente penitenciário como foco, e que possam observar se os dados 
obtidos nessa pesquisa se aplicam a outros contextos.
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